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			“A usura, comumente falando, significa a obtenção de um juro excessivo em razão de um empréstimo de um capital. Cientificamente falando, todo o juro desta natureza é usura, mesmo que a taxa seja legal, moderada ou excessiva. Estas distinções, por importantes que sejam do ponto de vista do jurista ou do moralista, não podem alterar o caráter intrínseco da operação, em virtude do qual o empréstimo deixa de ser gratuito, como exige a sua essência”

			La Tour Du Pin

			1889

			À uma Ordem Social Cristã

		

	
		
			Prefácio

			A ideia deste livro surge a partir de uma observação histórica, cuja principal constatação remonta ao fato de que tanto os movimentos ditos de esquerda quanto os movimentos liberais não foram capazes de resolver as mazelas econômicas que se apresentaram no decorrer do último século. Sempre tive curiosidade imensa de entender porque e como o mundo funciona, através da economia, como seria a relação entre o capital e a distribuição da renda, o que seria o justo e o certo para que um país fosse forte e ao mesmo tempo proporcionasse um ambiente saudável para que os seus habitantes pudessem levar uma vida mais feliz e que pudessem compartilhar alegria entre si com mais tranquilidade. Acredito que após a familiarização com os conceitos apresentados, todos os leitores estarão mais esclarecidos a respeito do problema e da solução para chegarmos a esse ponto. Na verdade, as premissas a serem apresentadas neste livro poderiam até mesmo formar a base para as propostas de um novo partido político com uma nova mensagem e um novo enfoque sobre a economia, inédito na sua essência, tão cristalino e transparente e, talvez, por isso mesmo, tão difícil de ser visualizado pela maioria das pessoas.

			Os pensamentos que me cruzaram a mente após um extenso trabalho de pesquisa e leitura abriram meus olhos com brutalidade para uma fraude que, institucionalizada ao redor do mundo, legalizou verdadeiros desvios de riquezas a níveis jamais imaginados por qualquer mortal a pisar a face deste planeta em toda a incrível jornada do ser humano sobre a Terra. Poderíamos, sem medo de cometer injustiças, chamar a esta sinuosidade econômica como a mais nova e perversa forma de submeter animais racionais a formas desumanas de servidão e sujeição, sem a mínima responsabilidade sobre suas vidas, sua alimentação e subsistência. Espero poder expor a forma destruidora com que o capital especulativo creditício e o mercado acionário sequestram o verdadeiro capital produtivo através do juro eterno.

			Os argumentos apresentados são tão justos, que será mais fácil para os críticos colocarem em dúvida a possibilidade prática da sua execução do que a validade teórica da ideia. E que essas dúvidas, mesmo parecendo debilidades da teoria, sejam a sua força aos olhos das pessoas de pensamento justo e iluminado.

			Definimos capitalismo como sistema econômico baseado na legitimidade dos bens privados e na irrestrita liberdade de comércio e indústria, com o principal objetivo de adquirir lucro. Porém esquecemos que o capital se divide em capital industrial ou produtivo que são as mercadorias e serviços que produzimos e capital especulativo ou financeiro que é o capital virtual cujo valor reside apenas no que acreditamos que ele representa. Na realidade, o capital financeiro não vale nada, pois são 3 % papel e 97% números em computadores ao redor do mundo coordenados por bancos centrais e privados. Seu valor reside no simples fato de que cada unidade de dinheiro traduz uma unidade de trabalho atestado e corroborado pelo governo de cada país. Aí que nascem os problemas, pois o dinheiro não deveria valer mais do que o esforço despendido para adquiri-lo. Porém, alguns mais espertos perceberam que ao monopolizar sua criação, estariam sequestrando toda a economia a seus pés graças à grande mágica ilusionista da criação dos juros eternos e do crédito sem lastro oficializado pela reserva fracionada. Os bancos centrais simplesmente criam o dinheiro público a partir do ar e emprestam aos governos com o adicional da cobrança de juros. Cada único centavo circulante em qualquer forma nasce diretamente e criminosamente a partir de uma dívida equivalente ao seu valor no empréstimo, sem a quantia do juro que jamais foi ou será criado. Por isso, as dívidas sempre serão maiores que o dinheiro circulante e, consequentemente, as riquezas produzidas pelo trabalho humano serão todas controláveis e reguláveis por quem controla o juro e a quantidade de crédito. Os controladores dessa máquina ilusória de fortunas estão prontos a fazer o que for preciso para a manutenção desse poder ilegítimo, legal, mas imoral. Mesmo que para essa manutenção seja necessária a guerra ou o assassinato de pessoas importantes em cargos chave, lá estarão eles dispostos a tudo. Mesmo que para a manutenção deste poder seja necessário a manipulação das massas através da propaganda de massas com a televisão e o jornal, lá estarão eles. A opinião pública dirigida à falsos fatos é o segredo da atuação oculta de grupos de poder. As relações entre causas e consequências são adulteradas sem que o povo tenha base para raciocínios corretos e fidedignos. Quando formamos conceitos baseados na mídia, na verdade, estamos formando um pensamento conveniente aos donos do juro e não os pensamentos sólidos, reais e justos que levariam o mundo a uma verdadeira evolução para o bem comum. Este é o ponto a ser desenvolvido neste texto e aqui que eu gostaria que o leitor rompesse as correntes que o escravizam aos tentáculos de algumas poucas pessoas que nos tratam como rebanho e ovelhas mansas prontas para suprir carne e lã para todo o sempre.

			Eu acredito que a livre iniciativa e a troca de bens e serviços é o melhor sistema econômico para a busca da prosperidade e da melhor distribuição de renda estimulando o esforço e a criatividade de todos. O único empecilho para que ele seja perfeito será dissecado e extirpado se você for capaz de ouvir e entender esta valiosa mensagem.

			Do fundo da minha alma, trago esta mensagem de esperança a todos que tiverem um coração puro e que esta semente chegue dentro da alma de cada um, germine e, com o tempo, com a dedicação e com o esforço, suportando a luta contra as intempéries, traga os frutos de uma civilização muito mais humana, justa, unida e muito mais preparada para os próximos desafios que nos reserva a inclemente mãe natureza.

		

	
		
			Os assassinatos de presidentes e pessoas politicamente importantes

			A História dos Bancos centrais 
(contexto histórico da escravidão)

			A História dos bancos centrais guarda uma profunda relação com o assassinato misterioso de personalidades chave na política de países ao redor de todo o mundo. Basta analisarmos os principais crimes cometidos na história contra governantes realmente comprometidos com o bem comum, com o crescimento do seu país e chegaremos a um padrão comum de falta de resolução da origem dos criminosos ou de um padrão de “lobos solitários” fanáticos por uma causa ou ideologia oposta à de suas vítimas.

			Na idade média, os ourives eram os artesãos do ouro. As pessoas que possuíam alguma reserva de ouro em casa, temiam por suas segurança contra assaltos e ladrões. Como os ourives precisavam guardar o ouro para sobreviver e realizar o seu trabalho, desenvolveram um sistema de segurança mais avançado para suas preciosidades. Os seus clientes passaram então a procurá-los para guardar seu ouro ou prata em segurança também. Como garantia, recebiam um recibo que indicava a quantidade do ouro depositado na ourivesaria e pagavam uma taxa pelo serviço. Como o ourives possuía confiabilidade pública, as negociações passaram a ser feitas apenas com os recibos, sem a movimentação em espécie do metal, o que era muito mais cômodo e confortável, pois o papel era muito menos pesado, chamativo, bem mais discreto e fácil de carregar. Os ourives também faziam empréstimos com a quantia que possuíam e cobravam uma taxa de juro sobre o total emprestado a fim de cobrir despesas e ter um retorno financeiro pelo seu trabalho.

			Com o passar do tempo, os ourives perceberam que maior parte do ouro e prata confiados para depósito ficava entesourada sem nunca ser retirada, pois as pessoas passaram a fazer suas compras e vendas apenas com os recibos. Então o monstro da cobiça passou pelo ouvido de um deles e assoprou: “empresta mais recibos do que o ouro que está guardado!” e o espirito da ganância tomou conta das atitudes do comerciante. Ele começou a emprestar muito mais recibo do que aquilo que ele realmente possuía no seu estoque de metal precioso. Aqui inicia-se a maior fraude que o mundo já teve notícia. Passaram a ganhar juros sobre mais que 10 vezes o que possuíam de riqueza real. A partir de então sua fortuna passou a subir mais rápido que um foguete em direção à lua. Perceberam também que o melhor de todos os negócios era emprestar para os reis e para os nobres, pois a garantia de pagamento eram muito maior devido aos impostos cobrados do povo que serviam como uma garantia muito sólida. 

			Dessa maneira, os ourives se transformaram em banqueiros poderosos com poder sobre os monarcas como conselheiros, corruptores, muito influentes nos destinos das nações, no financiamento de exércitos, guerras, nas condutas e investimentos dos governos. Tiveram papel fundamental no desenvolvimento econômico na expansão mercantilista da Europa, pois financiavam muitos dos empreendimentos marítimos ao redor do globo. Toda a economia estava baseada na fraude inocente iniciada alguns anos antes.

			Toda essa riqueza e poder não passou desapercebida. Quando as autoridades foram investigar a origem de tanta opulência, descobriram a onipresença do pequeno truque mágico da criação do dinheiro a partir do nada. O rei ficou surpreso e não sabia o que fazer, pois toda economia dependia daquele ardil. Então o rei propôs que os banqueiros pagassem uma pequena quantia de juros aos seus depositantes em troca da legalização do esquema que passou a se chamar “reserva fracionária”, ou seja, os bancos podem por lei emprestar quantias enormes, desde que tenham uma fração dela entesourada. Isso significa que os bancos nunca terão todo o dinheiro que emprestam e ainda ganham juro sobre o que não existe. 

			A maior fraude que jamais se viu estava legalizada e até hoje continua a ser praticada com a maior naturalidade. Os falsificadores oficiais do dinheiro público estavam protegidos por lei para praticar seu estelionato e sua usura livremente.

			Naturalmente, destes acontecimentos, abrem-se portas para concentrações fantásticas de renda e poder nas mãos de pouquíssimos. Quem possui o controla o suprimento de dinheiro controla o país. Com estes acontecimentos, passaram a ter poder de vida e morte sobre as economias. O dinheiro passou a ser predominantemente produzido pelos banqueiros da Europa em troca de dívida e pagamento de juros pela população.

			Em 1694, na Inglaterra, após 50 anos de guerra, o governo necessitava fundos para financiamentos políticos. O banqueiro escocês Willian Paterson teve a ideia brilhante de convencer os governantes que um banco privado que criasse o dinheiro a partir do nada e emprestasse ao governo com a cobrança de juros seria a solução. Esse foi o primeiro modelo de banco central na história do mundo.

			Quem tem poder, também tem medo de perdê-lo. Tão grande quanto esse poder será esse mesmo medo. O Tamanho do poder também determina a possibilidade de ação para intervir nos grandes e pequenos acontecimentos de seu interesse próprio. Portanto, multiplicando-se poder, alcance e medo, podemos concluir que esses banqueiros podem fazer coisas formidáveis e fantásticas com atitudes inimagináveis para perpetuar e solidificar essa posição confortável.

			Em 1764, a lei inglesa impôs uma política monetária às suas colônias americanas. Essa lei impedia as colônias de emitirem suas próprias notas de papel moeda livre de dívida. As colônias não podiam mais criar seu próprio dinheiro para circulação na economia e deveriam a partir de então solicitar empréstimo aos Bancos ingleses acrescidos de juro para cada centavo que necessitassem colocar em circulação para o pagamento das despesas estatais e privadas. Isto criou dificuldades financeiras para as colônias. Benjamin Franklin, o representante da colônia, exige a revogação da lei. Tensões entre a colônia e a Inglaterra crescem a ponto de gerar a Revolução Americana para a Independência do país. É pouco conhecido o fato que o direito da colônia de emitir o seu próprio dinheiro livre de juro para as despesas do governo em oposição à presença exclusiva de um banco central privado fazendo empréstimos de papel moeda para circulação monetária tenha se tornado uma das principais causas da Revolução Americana e Independência dos EUA.

			A Declaração de Independência dos EUA foi escrita por Thomas Jefferson e assinada por mais 56 patriotas e estabelecia que o governo existe para servir o povo e não controla-lo. Os pais fundadores da América acreditavam que os direitos vinham de Deus e não do governo. A prosperidade ocorre quando o poder do governo é limitado. Governo enxuto, direitos divinos, moralidade, moeda estável, respeito à propriedade privada e impostos mínimos são o oposto do que é pregado pelo comunismo.

			Essas verdades são evidentes, que todo homem é criado igual com direitos inalienáveis à vida, liberdade e busca da felicidade. Para assegurar esses direitos é que os governos são criados entre os homens, derivando sua força dos governados. Qualquer forma de governo que queira destruir esses fins, é dado o direito ao povo alterá-lo ou o depor.

			Após a Independência em 1776, George Washington é escolhido como o primeiro presidente dos Estados Unidos. A primeira constituição previa gastos mínimos do governo e impostos baixos e apenas ouro ou prata eram reconhecidos como moeda. Não havia autorização para imposto de renda, bancos centrais e programas sociais.

			Em 1790, Alexander Hamilton, um banqueiro de Nova Iorque, agente dos bancos ingleses, Secretário do Tesouro Nacional, propôs a criação de um banco central com autorização para funcionamento somente por 20 anos. Os banqueiros acreditavam em um banco central forte e baseado em dívida para emissão da moeda circulante. Thomas Jefferson e James Madison, que acreditavam em um governo descentralizado e bancos locais, entraram em colisão contra Hamilton. Jeferson argumentou que “bancos são mais perigosos que exércitos” e a centralização de poder seria perigosa e inconstitucional. Hamilton, por seu lado sustenta a necessidade de uma moeda emitida por um banco central forte e imposto de renda para pagamento das dívidas.

			O presidente Washington acaba sendo iludido pela bela oratória de Hamilton e cria um banco central privado e um novo imposto sobre o Whisky para o pagamento dos juros. Os produtores se rebelaram e foram violentamente obrigados a pagar com o uso de tropas militares com o efetivo de 12000 homens. Foi necessária a força bruta usada contra o povo para coletar os impostos para pagamento dos juros dos acionistas estrangeiros do primeiro Banco Central americano.

			Quando o governo precisa dinheiro, pega emprestado vendendo títulos de dívida para investidores ou governos estrangeiros. Mas quando pede emprestado a um banco central privado, o banco central está realmente criando dinheiro a partir do nada e emprestando ao governo a soma e mais o juro. A injeção de novo dinheiro na economia tem o efeito de reduzir o valor do dinheiro circulante, ou seja, causa a inflação. O governo, então, tem que pagar os títulos e mais os juros criando os impostos. 

			Se o governo pudesse simplesmente criar o seu próprio dinheiro livre de dívidas para pagar suas contas, haveria um efeito inflacionário, mas não haveria nenhuma dívida, nenhum juro e, portanto, não seria necessário qualquer imposto taxado sobre o povo para pagar empréstimos ou títulos públicos. NÃO FAZ NENHUM SENTIDO QUE UM GOVERNO PAGUE JURO A INVESTIDORES QUANDO PRECISA DE DINHEIRO QUANDO ELE PODE CRIAR A SUA PRÓPRIA MOEDA LIVRE DE JUROS!

			A outra maneira do banco central explorar o povo é através do empréstimo aos bancos comerciais. Esses podem aumentar o número de empréstimos aos seus clientes pegando dinheiro emprestado do banco central (novamente criado a partir do nada). O banco comercial faz o empréstimo a um juro mais baixo e empresta a mesma quantia a um juro bem maior. A dívida do consumidor é então maximizada ainda mais pela inflação constante que erode o valor do dinheiro existente. Os consumidores não se beneficiam como acreditam, porque o novo dinheiro bombeado na economia artificialmente leva para cima o preço de todos os produtos que estejam comprando ou financiando com o seu empréstimo. Para resumo, além da sua cobertura acadêmica, o banco central é um falsificador de dinheiro e um tubarão dos empréstimos. Através do Banco Central, pode-se controlar cada real, o dinheiro total circulante com juros. Portanto, sempre haverá mais dívidas do que a soma total do dinheiro circulante. Esse fenômeno bota qualquer nação de joelho e escraviza cada cidadão aos controladores dessa fantástica máquina de dívidas chamada banco central e que acumula poder suficiente para controlar o governo através do controle do crescimento econômico e da corrupção. 

			Na Revolução Francesa, os jacobinos, notáveis pela sua brutalidade e inúmeras execuções, eram os precursores dos comunistas atuais e tinham por objetivo dominar o governo destituindo a monarquia. Foram financiados e orientados pelo poder bancário da época a fim de que estes tivessem o controle total sobre o governo. Após sua deposição, o “diretório” controlou a França de 1795 a 1799 enquanto as demais monarquias europeias se organizavam contra a República Francesa. Os Jacobinos eram muito bem organizados e possuíam boas fontes de financiamento, o que demonstra que não foi apenas uma revolta popular “espontânea”. Seria por acaso que a cor dos Jacobinos já era a “vermelha”e tiveram um papel fundamental na divisão da França? George Washington recomendou que não se permitisse que pequenas diferenças dividissem a União entre os membros da nação.

			Napoleão surge como uma reação francesa contra as demais monarquias europeias, com financiamento de banqueiros poderosos. Porém, com o decorrer das guerras e conquistas napoleônicas, ele desafia o “diretório” ateísta e se torna uma força independente quando se recusa a destronar o Papa. Napoleão amava o conhecimento e a cultura. No Egito, chegou como libertador do Império Turco Otomano e não conquistador, pois respeitava sua cultura e religião.

			John Robinson, um proeminente filósofo escocês expôs sociedades secretas por trás da Revolução Francesa: “uma associação se formou para acabar com toda a religião estabelecida e todos os governos existentes... Os líderes governariam o mundo com força incontrolável enquanto todo o resto seria usado como ferramenta de seus superiores”.

			O maior de todos os banqueiros da época era Amschel Meyer Rothschild em Frankfurt. Enviou seus cinco filhos para o exterior a fim de ampliar sua base imperial através da Europa. Todos eles iriam emergir como dominantes no comando do sistema financeiro da época e nos governos dos seus novos países respectivos. Solomon foi para Viena, Nathan, Inglaterra, Carl, Nápoles, Jacob, Paris. Dos cinco, Nathan em Londres (“The City of London”) será o mais rico e poderoso entre os irmãos. Junto, eles serão o centro do movimento cuja finalidade seria concentrar toda a civilização europeia e americana sob o poder bancário e financeiro especulativo.

			Napoleão retorna e, com apoio popular e do senado, depõe o diretório e se torna Cônsul em uma pacífica transição. Através de um plebiscito, a opinião pública demonstra ampla e esmagadora aprovação ao seu novo Cônsul. O poder financeiro perde o controle sobre a França com a ascensão ao poder de Napoleão.

			Em outubro de 1800, os jacobinos comunistas, trabalhando para seus chefes secretos em Londres, os Rothschilds, tentam matar Napoleão com adagas comparando seus intentos aos de Brutus contra Júlio Cesar, tendo inclusive distribuído panfletos aclamando tal intento, criados por Metge, um agitador esquerdista. Felizmente, os informantes de Napoleão foram capazes de frustrar os planos dos jacobinos desta vez. Mas, eles não desistiriam. Dois meses depois esse primeiro plano, os jacobinos quase conseguiram realizar o seu intento ao jogar uma bomba dentro da carruagem de Napoleão e sua esposa Josephine. Ambos sobreviveram, mas ao explodir a bomba matou 12 civis inocentes e dezenas mais foram feridas ou aleijadas. Napoleão usa a ira popular para aniquilar os jacobinos.

			Napoleão promoveu a paz da França com a Igreja Católica, oficializando esta como a principal religião do país, além de instituir liberdade de crenças religiosas, inclusive para os muçulmanos. O Código Napoleônico procurou eliminar privilégios não merecidos e estabeleceu uma justiça verdadeira, respeito à propriedade privada e qualificação dos funcionários para o serviço público, o que possibilitou o aparecimento de uma classe média e melhoramentos no nível de vida da população em geral. Os ateístas vermelhos ficaram indignados. 

			Tendo falhado as tentativas de assassinato de Napoleão, a Inglaterra e as demais monarquias europeias continuam promovendo guerras para destituí-lo da França. Essas são as chamadas “Guerras Napoleônicas” que somente foram possíveis graças ao financiamento dos Rothschild. Napoleão nunca quis iniciar estas guerras contra a Inglaterra e seus aliados.

			Napoleão necessitava de dinheiro para financiar o esforço de guerra contra as potências europeias e precisou vender a Louisiana para os Estados Unidos, a fim de não precisar dinheiro de banqueiros e escapar do seu controle. Presidente Jefferson aceitou a oferta prontamente. Napoleão disse:

			“Quando um governo é dependente de banqueiros para dinheiro, eles e não os líderes controlam a situação, desde que a mão que dá é a mão que tira. Dinheiro não tem pátria, financiadores não tem patriotismo nem decência. Seu único objetivo é lucrar e ganhar.”

			Em 1808, Napoleão faz um decreto anulando todos as dívidas de mulheres casadas, menores, soldados e empréstimos com taxas de juros maiores que 10% ao ano.

			Os Rothschild continuam financiando o exército inglês e os demais exércitos europeus ate a definitiva derrota de Napoleão na batalha de Waterloo contra o Duque de Wellington. Napoleão é exilado em 1815, morre na Ilha de Elba em 1821, provavelmente envenenado com arsênico. O “infame decreto” de Napoleão expira em 1818 e, novamente, os Rothschild estão no comando da França.

			Com a derrota de Waterloo, Nathan Rothschild capitaliza absurdamente através de uma manobra financeira. Como ele ficou sabendo da derrota de Napoleão através de seus agentes antes que seus pares, consegui adquirir uma vantagem enorme nos mercados financeiros. Simulando a vitória de Napoleão vendeu suas ações. Os outros corretores deduziram que a Inglaterra havia perdido a guerra e provocaram um pânico na bolsa de Londres com baixa histórica. Então ele recompra tudo com preço de barganha, multiplicando 20 vezes a sua fortuna quando então a notícia verdadeira chega ao mercado de Londres e as ações explodem.

			Em 1811, nos Estados Unidos, o banco Monstro de Alexander Hamilton chega ao fim de seus 20 anos e o congresso vota pela sua extinção em uma votação apertada sob a presidência de James Madison que era frontalmente contra a sua continuidade. A Inglaterra revida ao abordar “coincidentemente” embarcações americanas e aprisionar marinheiros no bloqueio marítimo à França. A Jovem República Americana parece estar sendo arrastada a uma nova guerra contra a sua “pátria mãe”, agora propriedade de Rothschild e aliados.

			Em maio de 1812, o Primeiro Ministro inglês Spencer Perceval estava prestes a fazer paz com os Estados Unidos e acalmar as tensões entre os dois países. Então um homem chamado John Bellingham atira em Perceval de muito perto, sendo julgado e enforcado. Essa execução muito rápida impediu uma investigação mais aprofundada sobre os mandatários do crime, mas podemos concluir, devido ao histórico de um motim e naufrágio intencional, prisão na Rússia por sequestro de outro navio que o assassino era uma pessoa radical especialmente usada por autoridades maiores para eliminar um Primeiro Ministro “desobediente”. Através desse assassinato de Perceval, a guerra entre Inglaterra e Estados Unidos foi inevitável. Somente após 5 semanas do ocorrido. Quem financiou ambos os lados da guerra foi a sempre presente “House of Rothschild”.

			O assassinato de Perceval foi o primeiro crime em uma longa série de crimes políticos nos próximos 200 anos que iriam pestear a Europa e a América, incluindo o Brasil. Em muitos casos, seria utilizada para levar a cabo tais intentos um radical “solitário” emocionalmente instável.

			O General americano Andrew Jackson emergiu como uma figura heroica da guerra entre os Estados Unidos e Inglaterra em 1812. 

			Em 1816, um segundo banco central é estabelecido nos Estados Unidos. Devido às dificuldades que o governo americano teve para se reestabelecer após a guerra com a Inglaterra, muitos políticos começaram a ter bons olhos para um Banco Central privado, com os principais acionistas ligados a Londres. O banco tinha uma permissão para funcionar por 20 anos e podia planejar “bolhas” através da criação do dinheiro a partir do nada e emprestando para a economia com juros.

			Em 1819, o segundo banco central americano criou uma bolha inflacionária elevando os preços através do dinheiro fácil pelos empréstimos. Quando iniciou o ajuste, apertando o crédito, os preços caíram, estourando a bolha e desencadeando o pânico. Os devedores foram incapazes de pagar seus empréstimos, o valor da propriedade afunda e as bancarrotas se seguem com a queda desastrosa do valor das ações. O novo banco central acabara de criar a sua primeira bolha.

			Em 1825, estoura uma nova bolha em Londres causando pânico, devido às mesmas causas de expansão monetária com posterior arrocho, seguido de quebradeira de 22 bancos ingleses. O Banco Rothschild da França ajuda a salvar o Banco da Inglaterra com uma injeção de ouro, salvando-lhe da bancarrota e acumulando dívidas ainda maiores para a nação inglesa. Os gananciosos bobos ficam excitados com o dinheiro fácil e com a ascensão do preço das ações. Quando se restringe o suprimento de dinheiro, a bolha estoura e os preços das ações caem vertiginosamente. Os banqueiros entram e compram tudo e os idiotas... nunca se dão conta.

			O único país europeu livre do sistema financeiro de Rothschild em 1825, era a poderosa Rússia, possuidora de vasto território e recursos naturais. O Czar Alexandre I já havia sobrevivido a uma tentativa de sequestro e em 1825 morreu inesperadamente de uma doença misteriosa. Acontecimentos posteriores nos próximos 100 anos viriam a dar credibilidade a uma teoria de envenenamento. A dinastia Romanov e seu império já estava sendo alvo das forças vermelhas comunistas.

			O segundo Banco Central americano expirou sua licença em 1836. Em 1833, Presidente Andrew Jackson inicia seus esforços para “matar o banco”, retirando fundos governamentais do Banco. Jackson acusa o Banco Central de causar inflação, bolhas especulativas e corrupção dos políticos. O diretor do Banco Central, Biddle, em represália, causa intencionalmente a recessão de 1834, através do aperto de moeda corrente, dificultando o suprimento de empréstimos e deixando os devedores incapazes de pagar as dívidas antigas. Biddle tentou intimidar o General herói da guerra de 1812, mas o feroz Andrew Jackson não se intimidou em defender o povo. Em vez de retroceder, Jackson voltou à carga com mais força, ameaçou os banqueiros e ganhou o apoio popular ao seu lado no que foi chamada “Guerra Bancária”.

			Em janeiro de 1835, Andrew Jackson foi o primeiro presidente na história americana a pagar toda a dívida nacional. Os pagadores de impostos dos Estados Unidos assim foram poupados da carga de pagar juros de títulos públicos. Jackson avisou sobre o perigo da dívida:

			“Eu sou um daqueles que não acredita que uma dívida nacional é uma benção nacional, mas, na verdade, uma maldição. Na medida em que ela cresce, em volta se desenvolve juntamente uma aristocracia do dinheiro muito perigosa para as liberdades do país.”

			Os banqueiros destituídos de seus lucros gigantescos advindos dos juros das dívidas do governo para com o Banco Central planejam a destruição do Andrew Jackson. 

			Em janeiro de 1835, agentes britânicos tentam matar Andrew Jackson quando ele saia de um funeral. Um homem “louco” da Inglaterra chamado Richard Lawrence sai de trás de uma coluna e atira contra Jackson. O primeiro tiro falha, ele puxa uma segunda pistola que falha novamente. Jackson, então, ataca o assassino com sua bengala e consegue rendê-lo. Lawrence faz o papel de um “louco” pistoleiro solitário, mas o que sugere a ligação dele com a oposição de Jackson contra o Banco Central foi o que disse: “com a morte de Jackson, vai haver mais dinheiro”.

			A tentativa de homicídio contra Jackson foi a primeira contra um presidente que, por ser honesto e lutar pelo povo contra o poder financeiro, desafiou os banqueiros. Muitas outras tentativas contra reis conservadores e nacionalistas, primeiro ministros e presidentes ainda serão levadas adiante por solitários fanáticos.

			Em 1836, Jackson vence e o Segundo Banco Central está morto. Ao ser questionado sobre sua maior vitória, Jackson respondeu: “I killed the Bank”. (eu matei o Banco).

			Seriam necessários mais setenta e sete anos para que o monstro fraudulento retornasse aos Estados Unidos com o novo Banco Central, agora, com o nome disfarçado de “The Federal Reserve System”, ou FED. Até hoje, Andrew Jackson é odiado pelo sistema financeiro americano, inclusive tendo sido tentado retirar sua imagem da nota de 20 dólares através de uma campanha de mídia nacional.
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